
RELATÓRIO: ATIVIDADES DE PESQUISA 
DO CFS - período 2016.1, 2016.2 e 2017.1  

Este relatório tem a finalidade de demonstrar a produção científica 
do CFS em seus diversos aspectos (projetos em andamento, 
atuação nas PPGs, formação de RH, produções totais e 
qualificadas, além de um comparativo de métricas com outros 
departamentos do CCB). Montado sob um prisma 
institucional/departamental apenas com o intuito de nos orientar 
quanto nosso estágio atual e os caminhos a serem vislumbrados. 
 
 
 
Florianópolis, 01 de julho 2017              Coordenação de Pesquisa  
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PROJETOS DE PESQUISA 

Foram finalizados e aprovados 
(regularizados) 

52 relatórios finais de  
projetos de pesquisa 

 
Aprovado os novos  

critérios de pesquisa do cfs 
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CREDENCIADO E ORIENTANDO NA PPG 

Aumento significativo de docentes-pesquisadores 
credenciados no PPG multicêntrico  
Fortalecimento da PPG fisiologia  
a contratar 1 e 2 – novo PPG? 



0 20 40 60 80 100

BQA

CFS
Credenciado

PPG

Bolsistas PQ

FMC

% do total de docentes

PERFIL COMPARATIVO – FMC E BQA 

Perfil ‘jovem’ 
Com contratação 1 e 2 estaremos mais próximos no 

quesito 1 e expectativa de novos PQs 
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PAPERS INTERNACIONAIS INDEXADOS 

Talvez ligado a área?  
Captação de recursos (proap/ex)? Extensão? 

Precisamos estimular/aumentar a rede de colaboradores 
internos (CFS) e externos (CCB e outros) 
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PRODUÇÃO RELATIVA – 1º AUTOR OU AUTOR CORRESPONDENTE 

 Incentivar maior produção qualificada (último autor) 



20

40

60

80

100

A medida que diminui

o nº de produções.

Ex., 1:1

5/11 pesquisadores (45%)

P
ro

d
u

ç
ã
o

 q
u

a
li

fi
c

a
d

a
 (

%
)

(m
e

d
ia

n
a

 e
 i
n

te
rq

u
a

rt
is

)

PRODUÇÃO QUALIFICADA – COM DISCENTE (PÓS-GRADUANDO) 

Trabalho em finalização? Engavetado?  
Atua mais como colaborador? 

 Jovens Pesquisadores 
Repensar a formação do RH nos PPGs (*multicêntrico) 
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MÉTRICAS INDIVIDUAIS 

FI é relativo a área, captação de R$  
 Indíce H é relativo a área e tempo de atuação (JPs) 

Colaborações internas e externas podem melhorar o impacto, e por 
consequência, a visibilidade de nossos trabalhos 
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ORIENTAÇÕES – FORMAÇÃO DE RH 

 Oportunizar estrutura para que todos possam atuar em suas 
respectivas áreas e possibilitar a formação de egressos  competitivos 
e que venham a atuar na FISIOLOGIA fora das fronteiras da UFSC 
(elevar o alcance da fisiologia de Santa Catarina) 



“Tengamos ideales y pensemos en alcanzar 
grandes cosas, porque como la vida rebaja 
siempre y no se logra sino una parte de lo que 
se ansía, soñando muy alto alcanzaremos 
mucho más. Para una voluntad firme, nada es 
imposible, no hay fácil ni difícil, fácil es lo que 
ya sabemos hacer, difícil, lo que aún no hemos 
aprendido a hacer bien” 
Bernardo Alberto Houssay (1887-1971) – Nobel de Medicina 1947 


